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1. INTRODUÇÃO 

Há tecnologias que possibilitam bem-estar aos animais, sendo uma dessas 
a aplicação de feromônios, que são semioquímicos que exercem influência sobre 
indivíduos da mesma espécie (TEMPLE et al., 2016). PAGEAT (2001) isolou pela 
primeira vez na glândula mamária de porcas o feromônio apaziguador suíno, um 
análogo sintético que mimetiza a secreção liberada pela fêmea suína lactante (GUY 
et al., 2009). Alguns estudos utilizaram esse feromônio em leitões desmamados e 
observaram diminuição da agressividade e lesões, aumento no consumo e, 
consequentemente, aumento da conversão alimentar (GUY et al., 2009). 
Posteriormente, começou a investigação dos feromônios apaziguadores nas 
demais espécies mamíferas, como cães, gatos e bovinos (PAGEAT; GAULTIER, 
2003; GUNN-MOORE et al., 2004; TOD et al., 2005; OSELLA et al., 2018). 

A substância apaziguadora bovina (SAB) é um feromônio sintético análogo 
ao secretado pela vaca logo após o parto (OSELLA et al., 2018). Até onde se tem 
conhecimento, há somente um estudo que aplicou a SAB em vacas leiteiras; alguns 
estudos em bezerros, além do uso em bois em confinamento e em transporte para 
abate (OSELLA et al., 2018; ANGELI et al., 2020; CAPPELLOZZA et al., 2020; 
COOKE et al., 2020; SCHUBACH et al., 2020; HERVET et al., 2021). Nesses 
experimentos, é possível observar efeitos positivos, como maior produção de leite 
em vacas leiteiras (OSELLA et al., 2018); maior ganho médio diário de peso em 
bezerros (COOKE et al., 2020); redução do cortisol capilar em novilhos de corte 
(SCHUBACH et al., 2020); bem como na resposta imune de animais diagnosticados 
com doenças respiratórias (HERVET et al., 2021). Entretanto, para vacas em 
período de transição ainda não foi realizado nenhum estudo que se tem 
conhecimento.  

Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar os efeitos da SAB na produção de 
leite, no consumo alimentar, bem como nos níveis de cortisol plasmático de vacas 
leiteiras durante o período de transição. 

2. METODOLOGIA 
O estudo foi conduzido em uma propriedade localizada no sul do estado do 

Rio Grande do Sul (32°, 16’S, 52 67° 32’ E). As vacas foram mantidas em sistema 
compost barn, recebendo alimentação na forma de dieta totalmente misturada 
(TMR), fornecida em alimentadores automáticos (Cocho eletrônico AF 1000, 
Intergado®, Betim, Minas Gerais, Brasil) e ordenhadas duas vezes ao dia.    

Foram acompanhadas 24 vacas multíparas da raça Holandês, entre os 28 
dias pré-parto e 21 dias pós-parto. Os animais foram distribuídos em delineamento 
experimental inteiramente casualizado, em dois grupos: Controle (n=12) e SAB 
(SecureCattle®, Nutricorp©, Araras, São Paulo, Brasil; n=12). A administração do 
produto na dose de 5mL/animal ocorreu via tópica na região cervical aos 28 e 14 
dias em relação à previsão de parto e no dia do parto. Ao longo de todo o 
experimento, os grupos permaneceram distantes para evitar contato físico. 



 

 

A avaliação do consumo foi obtida diariamente, durante o período de 24 
horas por dia, através de alimentadores, de forma automática e individualizada. A 
produção de leite foi mensurada eletronicamente pelo software DelPro™ 
(DeLaval®, Tumba, Botkyrka, Suécia). Amostras de sangue foram coletadas nos 
dias 28 e 14 pré-parto, dia do parto, 7, 14, e 21 dias pós-parto. Foram realizadas 
análises de cortisol plasmático utilizando kit comercial no analisador de 
imunoensaio (Access 2, Beckman Coulter®, Brea, Califórnia, Estados Unidos).  

Os dados foram analisados pelo procedimento MIXED MODEL para 
medidas repetidas no programa estatístico JMP Pro 14. O nível de significância 
admitido foi de P≤0,05. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O grupo SAB apresentou média de produção leiteira de 29,04±0,53 kg/dia e 

o grupo Controle 26,12±0,53 kg/dia (P<0,01). Quanto ao consumo pré-parto, as 
vacas do grupo Controle apresentaram 16,04±0,28 kg/dia de ingestão de matéria 
seca (IMS), contra 10,85±0,28 kg/dia dos animais do grupo SAB (P<0,01). Quanto 
à ingestão pós-parto, o grupo Controle apresentou 18,90±0,52 kg/dia, enquanto 
que o grupo SAB apresentou 13,16±0,52 kg/dia (P<0,01). No pré-parto não houve 
diferença quanto às concentrações de cortisol plasmático, entretanto, no pós-parto, 
as concentrações foram menores para o grupo SAB (P<0,01). Os resultados podem 
ser visualizados na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Média ± erro padrão do CMS, produção de leite e cortisol plasmático dos 
grupos Controle e SAB. 

 Grupos Valores de P 

 Controle 1SAB Grupo Dia Grupo*Dia 

Pré-parto      
2CMS  16,04±0,28 10,85±0,28 <0,01 0,71 0,58 
Cortisol  20,94±2,86 17,98±3,30 0,51 0,37 0,72 
Pós-parto      
Produção de leite 26,12±0,53 29,04±0,53 <0,01 <0,01 0,98 
2CMS  18,90±0,52 13,16±0,52 <0,01 <0,01 0,58 
Cortisol  15,70±1,07 11,58±0,92 <0,01 <0,01 0,98 

 1SAB=Substância Apaziguadora Bovina; 2CMS=Consumo de Matéria Seca: kg/dia; Cortisol: ng/mL; Produção 
de leite: kg/dia. 

 
Nesse estudo, vacas que receberam a SAB apresentaram 2,92 kg/dia de 

incremento na produção, como OSELLA et al. (2018), que observaram aumento de 
1,65 kg de leite/dia para as vacas que receberam SAB e atrelaram o efeito à 
redução do estresse causado por alterações ambientais. O cortisol é capaz de inibir 
a secreção de ocitocina, hormônio responsável pela ejeção do leite. Nesse sentido, 
nível elevado deste corticosteroide é capaz de impactar negativamente também na 
concentração de prolactina, responsável pela produção. Sendo assim, animais que 
passam por períodos de estresse apresentam diminuição na produção de leite 
devido ao efeito negativo nestes dois hormônios (BOBIĆ et al., 2011). 

O mecanismo da SAB pode estar relacionado a uma resposta atenuada ao 
estresse (CAPPELLOZZA; COOKE, 2022), o que vai ao encontro do observado 
neste estudo, no qual houve efeito da SAB em reduzir as concentrações de cortisol 
plasmático. Da mesma forma, COLOMBO et al. (2020) observaram menor 
concentração de cortisol sanguíneo no grupo SAB para novilhos Angus na entrada 
do confinamento. Os resultados encontrados no presente estudo sugerem que a 
administração da SAB atenuou a resposta do eixo hipófise-pituitária-adrenal (HPA) 
(COOKE, 2017), pelo menos durante o período que a SAB estava ativa (OSELLA 
et al., 2018; COOKE et al., 2020; SCHUBACH et al., 2020).  



 

 

Em contrapartida, COOKE et al. (2020) não detectaram efeito da SAB em 
reduzir as concentrações do corticosteroide, assim como SCHUBACH et al. (2020), 
ao trabalhar com bezerros no desmame. As concentrações de cortisol sanguíneo 
têm sido amplamente utilizadas para avaliar as respostas adrenocorticais em 
bovinos (CARROLL; FORSBERG, 2007), no entanto, os resultados podem ser 
influenciados pelo estresse da coleta (SCHUBACH et al., 2020). Nesses casos, 
recomenda-se a coleta de pelo para avaliar cortisol, que fornece uma resposta a 
longo prazo (SCHUBACH et al., 2020).  

Embora o impacto do feromônio na rota HPA explica a maior produção de 
leite para o grupo SAB neste estudo, sugere-se uma rota alternativa para o aumento 
da produção que envolve a serotonina, hormônio do bem-estar, e a prolactina, 
hormônio galactopoiético. A hipótese abordada é que a SAB impactaria nas 
concentrações de serotonina, uma vez que comprovadamente promove conforto e 
bem-estar aos animais ao passo que reduz os níveis de cortisol sanguíneo, o que 
acarretaria num aumento da serotonina, que, consequentemente, estimularia a 
secreção de prolactina. Sendo assim, as vacas do grupo SAB apresentariam 
maiores concentrações de prolactina, o que explicaria o incremento na produção. 
Entretanto, apesar de haver na literatura a relação da serotonina com a prolactina 
em humanos e roedores (COIRO et al., 1987; GUELHO et al., 2016), dificilmente 
há análise deste hormônio em experimentos realizados com bovinos. 

Além da maior produção, as vacas que receberam SAB foram mais 
eficientes, consumindo 5,74 kg de MS/dia menos que as vacas do grupo controle. 
O menor consumo alimentar observado nos animais tratados comprova o que 
FONSECA et al. (2021) relata no seu estudo, que o mecanismo pelo qual a SAB 
melhora o desempenho é na utilização de nutrientes impactando em melhor 
eficiência alimentar. É comum encontrar menor ingestão de matéria seca em vacas 
no periparto, entretanto, isso geralmente vem atrelado a efeitos prejudiciais para o 
metabolismo (MARETT et al., 2015). Nesse estudo, o resultado de menor consumo 
alimentar foi positivo, uma vez que demonstra que os animais aproveitaram mais 
eficientemente a dieta e conseguiram apoiar a maior produção de leite sem 
repercussões negativas no metabolismo. 

4. CONCLUSÕES 
Vacas multíparas da raça Holandês no período de transição tratadas com 

SAB têm maior produção de leite, menor CMS com maior eficiência alimentar, além 
de menor concentração de cortisol plasmático. 
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